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Resumo: Este trabalho visa apresentar o processo de implementação de áreas de 

vigilância na Unidade de Saúde Barão de Bagé, localizada no bairro Vila Jardim, Porto 

Alegre –RS – Brasil. Após a realização do Planejamento Estratégico e da revisão do 

processo de trabalho a equipe optou utilizar as áreas de vigilância como uma estratégia 

de garantir equidade, vínculo e transformação do saber e das práticas por meio da 

redefinição do objeto. Primeiramente foi realizado um levantamento dos dados sócio 

demográficos da população da área de abrangência da US, que é composta por dez 

setores censitários conforme o senso de 2010.  Houve divisão do território em duas 

grandes áreas, compostas cada uma por cinco setores censitários, escolhidas a partir das 

áreas de maior vulnerabilidade, distâncias, características de população e divisão dos 

profissionais considerando categorial profissional e turno de trabalho. Até o presente 

momento foi possível desenvolver as seguintes atividades: educação permanente, 

apresentação das ações programáticas, programas e indicadores, visita ao território, 

estimativa rápida como método de diagnóstico situacional, análise das características 

populacionais de cada um dos setores, ações de educação em saúde para grupos de maior 

vulnerabilidade e avalição das necessidades de saúde da população. Conclui-se que este 

processo estará em constante construção haja visto que o cuidado em saúde a partir das  
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áreas de vigilância é uma forma de pensar e agir, que tem como objetivo a análise 

permanente da situação de saúde da população e a organização e execução de práticas 

de saúde adequadas ao enfrentamento dos problemas existentes. 
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